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Em meio a surto de virose, litoral de 
SP tem quase 40 praias impróprias

 AMédico infectologista explica a relação 
da ida às praias da Região com o aumento 
dos casos da doença nestas férias de verão

Em entrevista ao Diário do Lito-

ral, o médico infectologista Mar-
cos Caseiro afi rmou que há, sim, 
uma relação entre o verão e o au-
mento desses quadros de diarreia, 

de náusea, de vômito: o fato de 
ir para o mar. Ele explica as for-
mas de contaminação e aponta 
a infl uência do Dique da Vila Gil-
da, a maior favela de palafi tas do 

País, neste processo. “Nós esta-
mos praticamente com todas as 
nossas praias sem balneabilidade 
[em Santos]”, alerta o médico, ao 
destacar despejo.   CIDADES/A3

SV: Fonte das Crianças começa 
programação especial de férias

Operação 
Escudo: 17 casos 
são arquivados
Um ano e cinco meses após o iní-
cio da Operação Escudo na Baixa-
da Santista, as investigações de ao 
menos 17 das 28 mortes provoca-
das por policiais militares foram 
arquivadas sem indiciamentos 
nem denúncias. Os inquéritos fo-
ram encerrados a pedido de pro-
motores do Ministério Público de 
São Paulo.  CIDADES/A3

Por défi cit, comissão 
vai contingenciar 
despesas  CIDADES/A4

Mioto e Thiaguinho 
se apresentam em 
Bertioga  CULTURA/A8

SP tem recorde de 2,1 
milhões de casos de 
dengue BRASIL/A5

GUARUJÁ

Horários foram estendidos: das 10h às 12h, 14h às 16h e 18h às 20h           CIDADES/A4

DIVULGAÇÃO/PMSV

Órgãos 
monitoram 
casos de virose
A Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb), a Se-
cretaria da Saúde Estadual e a 
Sabesp estão acompanhando e 
monitorando os casos de virose 
registrados nos últimos dias nas 
praias do litoral de SP. A informa-
ção foi divulgada nesta sexta-fei-
ra (3), pelo governo estadual, que 
também orientou os municípios 
sobre medidas preventivas a se-
rem adotadas para evitar casos 
de Doença de Transmissão Ali-
mentar (DTA) durante a tempo-
rada de verão.  CIDADES/A3

SAÚDE PÚBLICA

ISABELLA FERNANDES/DL
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CHARGE

S
ão Paulo foi o primeiro município brasileiro 
a ter uma Secretaria de Mudanças Climáti-
cas. Sensibilidade do Prefeito Ricardo Nunes, 
que previu o agravamento das emergências 
geradas por uma conduta irresponsável de 

grande parte da humanidade, nos anos recentes de sua 
História.

 Pois os demais prefeitos deveriam seguir o exemplo 
do Alcaide paulistano e criar suas Secretarias. Mas para 
valer, não apenas para estar bem na foto. E uma das 
coisas que podem ser feitas é a elaboração de um Atlas 
Climático. Isso já é levado a sério em âmbito global, pela 
conjugação de esforços de duas entidades internacio-
nais: a UCCI – União das Cidades Capitais Iberoamerica-

nas e ICLEI – Governos Locais 
por Sustentabilidade.

 Durante a recente COP29, 
participei de um debate em 
que as duas organizações, 
comprometidas em levar a voz 
dos governos locais ibero-ame-
ricanos ao centro das decisões 
globais, resolveram falar do 
IberAtlas: um Atlas Climático 
Urbano da Iberoamérica.

 A nossa região é especial-
mente vulnerável à mudança 
climática devido à sua diversi-

dade geográfica, que possui vastas áreas costeiras, bos-
ques tropicais, planícies áridas e regiões montanhosas. 
Esta complexidade territorial, conjugada com a grande 
concentração de população em áreas urbanas, aumen-
ta a exposição a riscos associados a eventos extremos 
como secas prolongadas, inundações, ondas de calor e 
intensificação de tormentas. 

 Nesse contexto, o aumento das temperaturas é uma 
das maiores ameaças para o bem-estar da população e as 
gerações futuras das cidades. O uso desigual do solo en-
tre zonas urbanas e rurais, combinados com a mudança 
climática global, exacerbam os efeitos das ilhas de calor 
e o aquecimento urbano. O IberAtlas é uma iniciativa 
estratégica que recompila dados críticos sobre ilhas de 
calor e o aquecimento urbano em grandes cidades. Mas 
isso há de ser feito em todas as cidades. É importante 
que o alunado de todas as escolas locais sejam alertados 
e que aprendam a tomar as cautelas necessárias para 
evitar mortes e doenças. 

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-
-graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo

Prefeito: faça 
o seu mapa
climático

ARTIGO

José Renato 
Nalini

Sempre o mesmo 
filme: trânsito, filas, 
falta d’água...

Hqz Qatherinze Tahís, so-
bre Fortes chuvas causam 
alagamentos em Santos. 

Imóveis tão caro e 
acontece isso? Aff.

Yara Ferraz, sobre Fortes 
chuvas causam alagamen-
tos em Santos. 

Ano Novo problemas 
velhos.

Douglas Rocha Rocha, so-
bre Fortes chuvas causam 
alagamentos em Santos. 

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

Os primeiros 
passos de 2025 
bem claudicantes. 
O verão chegou 
com todo mundo 
já pronto para ir 
ao forno e depois 
se resfriando 
em enchentes e 
fazendo ginástica 
de tapas certeiros 
em qualquer 
mosquito que 
se aproxime 
perigosamente em 
momento crucial 
de surto de dengue, 
a propósito ainda 
sem vacina, porque 
o povo que tem de 
aprová-la ainda 
boceja por aí.

N
ão é desalento, mas retra-
to desses primeiros dias já 
revelado em todas as cores. 
Ouvidos invadidos pelo 
zumzumzum dos pernilon-

gos e das promessas – algumas quase que 
ameaças - dos eleitos e reeleitos que agora 
já mudam do rumo que apresentaram. 
Ainda teremos de nos preocupar com os 
eleitos fora de nossas fronteiras e com 
enorme capacidade de nos atormentar, 
direta ou indiretamente. Se algumas destas 
ameaças se concretizarem veremos cenas 
impressionantes de aviões chegando aos 
aeroportos repletos de quem foi e que 
agora serão despejados aqui de volta com 
suas malas repletas de sonhos, contando 
aventuras. Nas cidades, seremos atropela-
dos pelo autoritarismo travestido de mo-
dernidade e gestão que sempre esquece de 
nos consultar sobre as reais prioridades, 
antes destruindo para construir, passando 
boiadas em nome de poderosos, destruindo 
a memória, a vegetação, tacando cimento, 
erguendo arranha-céus, e esquecendo as 
pessoas e a infraestrutura necessária, ven-
dendo a vez com marteladas, sem fiscalizar 
o que acontecerá a partir daí.

Trouxemos do ano anterior uma mochi-
la pesada, a começar pela política, justiça e 
economia nacional em momento confuso 
e cambaleante, inclusive com outras voltas  
- neste caso, de personagens dos quais nos 
julgávamos livres, mas tais quais os perni-
longos continuarão a nos azucrinar quando 
o que mais queríamos era nem ouvir mais 
seus nomes nem sobrenomes. Dos palcos, 
surgem ainda outros em anúncios que até 
nos fazem rir, ou chorar, projetando seus 
nomes como candidatos à sucessão de 
qualquer coisa, até do horror. Pior, ganham 
espaço, com apoiadores que se apressam 
em querer um canto também, já que tudo 
anda tão normalizado, parece tudo bem 
esse inferno. Cada opção pior do que outra.

As contas de janeiro começaram a che-
gar até bem antes do fim do ano passado, 
como um alerta para que moderássemos 

as comemorações de fim de ano. Amargas, 
reajustadas com base no dólar; urubus 
aproveitando as correntes quentes sobre-
voam nossos recursos. Nada tem muita 
explicação, uma notícia atropelada por 
outra e a gente com 
essa impressão sobre 
o tempo passando tão 
e mais rápido que não 
tem nem como esboçar 
reação. Os protestos 
agora se dão em um 
outro mundo, o virtual, 
poucos chegam às ruas, 
poucos são levados 
adiante. Criamos verda-
deiros mundos para-
lelos, cidades, ringues 
de batalha, como um 
imenso jogo distópico 
com milhões de par-
ticipantes atuando ao 
mesmo tempo e dando 
a impressão de que essa 
é a participação possí-
vel.

As balas certamente 
continuarão cruzando 
os ares encontrando 
corpos inocentes, co-
mandos e milícias se es-
palhando, assim como 
desmedida violência 
policial, tudo junto e 
misturado. Mulheres e 
minorias em risco, liberdades conquistadas 
indo para o ralo em assustadoras canetadas 
saídas de reuniões esquisitas e de troca de 
favores, vindas - para piorar - de um gover-
no silenciado, acuado, chantageado, infeliz-
mente ainda perdido e atordoado em dois 
anos de mandato.

Nossos primeiros passos com sapatos 
velhos. Precisamos trocar as solas. Nem 
que seja para que comecem a ranger para 
chamar mais a atenção nos caminhos que 
percorreremos, e em busca de corrigi-los. 
Enquanto há tempo.

* Marli Gonçalves, 
Jornalista, consulto-
ra de comunicação, 
editora do Chumbo 
Gordo, autora de Fe-
minismo no Cotidia-
no, Coleção Cotidia-
no, Editora Contex-
to. (Na Editora e na 
Amazon). Vive em 
São Paulo, Capital.

Nossos primeiros passos
e o zumzumzum
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 A Um ano e cinco meses após 
o início da Operação Escudo 
na Baixada Santista, as inves-
tigações de ao menos 17 das 
28 mortes provocadas por po-
liciais militares foram arquiva-
das sem indiciamentos nem 
denúncias. Os inquéritos fo-
ram encerrados a pedido de 
promotores do Ministério Pú-
blico de São Paulo. A Defenso-
ria Pública estadual tenta re-
verter a situação de oito deles.

As informações foram le-
vantadas pelo Grupo de Es-
tudos de Novos Ilegalismos 
da UFF (Universidade Federal 
Fluminense), que conduz uma 
pesquisa sobre as operações 
da PM paulista em colabora-
ção com o Núcleo de Direitos 
Humanos e Cidadania da De-
fensoria.

Entre os arquivamentos 
estão casos emblemáticos da 
operação, que durou entre o 
fim de julho e o início de se-
tembro de 2023, em Guarujá e 
Santos. São mortes como a do 

Promotores arquivam 17 investigações de mortes 

Operação - mais letal dos últimos 30 anos - foi entre o fim de 
julho e o início de setembro de 2023, em Guarujá e Santos 

DIVULGAÇÃO/SSP-SP

ajudante de pedreiro Layrton 
Fernandes da Cruz Vieira de 
Oliveira, 22 -encontrado morto 
na cama, e que teve familiares 
ameaçados por PMs-, do enca-
nador Willians dos Santos San-
tana, 36, e do vendedor ambu-
lante Felipe Vieira Nunes, 30.

Ao mesmo tempo, o MPSP 
já ofereceu quatro denúncias 
contra oito PMs que se envol-
veram em mortes da Escudo 
-além dessas, houve também 
uma denúncia relacionada à 
Operação Verão, que durou de 
janeiro a abril de 2024. Todos 
tornaram-se réus por suspei-
ta de que tenham matado ho-
mens desarmados, alterado as 
cenas das ocorrências e forjado 
provas.

Uma investigação segue 
em andamento, e não há in-
formações sobre seis casos que 
permanecem em segredo de 
Justiça -um indicativo de que 
podem estar em andamento.

A maior parte dos casos ar-
quivados não teve gravação 

das câmeras corporais da PM. 
Em ao menos três deles, po-
liciais usavam equipamentos 
com bateria descarregada. Em 
duas das quatro investigações 
que resultaram em denúncia 
contra PMs, essas imagens fo-
ram essenciais para as acusa-
ções.

No entanto, alguns casos 
têm detalhes que indicam con-
tradições nos relatos de poli-
ciais ou desrespeito a proto-
colos da PM que exigem uso 
progressivo da força e preser-
vação da cena do crime.

Fotos da perícia de Layrton, 
por exemplo, mostram marcas 
em seus ombros e braços in-
dicando que alguém, com os 
dedos manchados de sangue, 
teria mudado a posição do cor-
po. Ele foi morto com quatro 
tiros, e um deles foi potente 
o suficiente para que o ante-
braço se descolasse do corpo 
-o que é compatível com um 
tiro de fuzil a curta distância. 
Promotores recorreram. (FP)

GCM prende 
agressor no 
Gonzaga

 A A Guarda Civil Municipal 
de Santos (GCM) prendeu em 
flagrante um homem acusa-
do de agredir sua companhei-
ra, uma jovem de 18 anos, na 
tarde da última quarta-feira 
(2). O caso ocorreu na Praça 
dos Expedicionários (Gonza-
ga).

A equipe foi abordada por 
um cidadão que testemu-
nhou a agressão. O homem 
teria sido visto socando a 
companheira, que carregava 
no colo o filho de ambos, um 
bebê de dois meses.

Imediatamente, os guar-
das civis municipais localiza-
ram o agressor e o detiveram. 
Tanto o agressor quanto a ví-
tima foram encaminhados à 
Delegacia da Mulher de San-
tos, onde foi registrado bole-
tim de ocorrência por crime 
de violência doméstica (Lei 
Maria da Penha). (DL)

 A A Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (Ce-
tesb), a Secretaria da Saúde Es-
tadual e a Sabesp estão acom-
panhando e monitorando os 
casos de virose registrados nos 
últimos dias nas praias do lito-
ral de SP. 

A informação foi divulga-
da nesta sexta-feira (3), pelo 
governo estadual, que tam-
bém orientou os municípios 
sobre medidas preventivas a 
serem adotadas para evitar ca-
sos de Doença de Transmis-
são Alimentar (DTA) no verão 

Virose: Cetesb 
acompanha casos 
no litoral

Municípios com aumento de ocorrências são orientados a realizarem investigação epidemiológica

DIVULGAÇÃO

- agravada quando há grande 
concentração de turistas por 
conta das festas de fim de ano 
e férias escolares. 

A Sabesp garantiu que não 
há nenhuma ocorrência que 
tenha alterado a qualidade 
da água fornecida na Baixada 
Santista, mas que segue acom-
panhando a situação. E refor-
çou que qualquer pessoa que 
perceber alterações deve co-
municar a companhia ime-
diatamente.

SECRETÁRIA DE SAÚDE.

Sabesp garantiu que não há nenhuma 
ocorrência em relação à agua da Região

Os municípios com aumen-
to de ocorrências de diarreia 
aguda estão sendo orientados 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde a realizarem investiga-
ção epidemiológica e a coleta 
de fezes dentro de cinco dias 
do início dos sintomas. Essa 
coleta, priorizada no período 
inicial, é fundamental para de-
tectar o patógeno causador do 
surto.

A Saúde destaca a impor-
tância de cuidados preven-
tivos para prevenir doenças 
transmitidas por água e ali-
mentos, especialmente em 
períodos com altas tempera-
turas. A população deve re-
dobrar cuidados de higiene e 
ficar atenta às condições sani-
tárias de bares.

Outra medida importan-
te é atenção à qualidade da 
água do mar antes de se ba-
nhar no litoral paulista. É pos-
sível conferir a situação no 
site da Cetesb ou no aplicati-
vo disponível para download 
gratuito em smartphones. As 

praias também são sinalizadas 
com bandeiras de acordo com 
a qualidade, com a cor verme-
lha indicando a condição im-
própria. A Cetesb recomenda 

que a população não entre no 
mar se a praia estiver classifi-
cada como imprópria. Tam-
bém não é recomendado o 
banho na água 24 horas após 

as chuvas. Segundo Boletim 
de Balneabilidade divulgado 
no dia 2, das 175 praias mo-
nitoradas, 38 seguem impró-
prias. (DL)

 A Em entrevista ao Diário 
do Litoral, o médico infecto-
logista Marcos Caseiro afir-
mou que há, sim, uma rela-
ção entre o verão e o aumento 
desses quadros de diarreia, 
de náusea, de vômito: o fato 
de ir para o mar. Ele explica 
as formas de contaminação 
e aponta a influência do Di-
que da Vila Gilda, a maior fa-
vela de palafitas do País, neste 
processo. 

“Nós estamos praticamen-
te com todas as nossas praias 
sem balneabilidade [em San-
tos]. Isso tem muito a ver 
com uma coisa que insisten-
temente tenho falado: não se 
trata do aumento no volu-
me de esgoto. O que aconte-
ce aqui na Baixada Santista 
é que nós temos o Dique da 
Vila Gilda, que são mais de 10 

Litoral tem 
virose e praias 
impróprias

SAÚDE PÚBLICA. Em meio a surto de virose, litoral de SP tem 
quase 40 praias impróprias e filas por medicamentos

Vídeos de filas em farmácias viralizaram na internet, mostrando o caos causado pela virose

NAIR BUENO/DL

mil moradores eliminando 
suas fezes na água daquele 
rio que vai para o Rio Cuba-
tão, que por sua vez deságua 
aqui na baía”.

Ainda segundo Caseiro, o 
período de verão traz consigo 
muitas chuvas e isso aumen-

ta a água na cabeceira dos rios 
da região.

“Isso, por sua vez, aumen-
ta o fluxo de água dessas áreas 
para contaminar o mar. Então 
isso tem totalmente a ver. As 
pessoas vão para o mar, aca-
bam tendo contato com essa 
água. Então há uma relação 
total da questão de balneabili-
dade com essa questão dessas 
diarreias, não tenha dúvida”.

O vírus responsável este 
surto na região tem nome: 
norovírus. “Nesse período, ele 
circula em grande intensida-
de”. Além da água do mar e 
do norovírus, o infectologis-
ta cita também os alimentos 
e a falta de higiene como fato-
res que também contribuem 
para a contaminação e propa-
gação de virose.

“Os alimentos ficam mais 

perecíveis, então [a higiene] 
é super importante, né? O in-
divíduo com a mão suja pode 
contaminar esses alimentos. 
Muitas bactérias se replicam 
muito rapidamente e pro-
duzem toxinas que acabam 
contaminando os alimentos 
e dando diarreia”.

Nos últimos dias, vídeos 
de filas em farmácias virali-
zaram na internet, mostran-
do o caos causado pelo vírus. 

PRAIAS IMPRÓPRIAS. 
Veja lista das praias que estão 
impróprias no litoral de SP. 
Ubatuba: Praia de Itaguá - Av. 
Leovegildo; Praia do Lázaro. 
Caraguatatuba: Prainha; São 
Sebastião: Praia das Cigarras, 
Praia de São Francisco, Praia 
do Arrastão, Praia do Pontal 
da Cruz, Praia Deserta, Praia 
do Porto Grande, Praia da Pre-
ta do Norte; Ilhabela: Praia de 
Itaquanduba, Praia de Itagua-
çu, Praia do Portinho, Praia 

da Feiticeira, Praia do Julião; 
Guarujá: Praia do Perequê, 
Praia da Enseada - Av. Santa 
Maria; Santos: todas as sete 
praias; São Vicente: Praia dos 
Milionários, Praia do Gonza-
guinha; Praia Grande: Praia 
da Aviação, Vila Tupy, Vila 
Mirim, Maracanã Real, Fló-
rida; Mongaguá: Praia Cen-
tral, Praia de Vera Cruz, Praia 
de Santa Eugênia; Itanhaém: 
Praia do Sonho, Praia do Bal. 
Jardim Regina. (PH Fonseca)

Infectologista 
Marcos Caseiro 
afirmou que há, 
sim, uma relação 
entre o verão 
e o aumento 
desses quadros 
de diarreia, 
de náusea, de 
vômito

Cidades
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 A O Projeto “Arena esporti-
va – Estação Verão 2025”, que 
oferece atrações gratuitas ao 
público, começa hoje (4) na 
Praia de Guilhermina, em 
Praia Grande, e segue até 16 
de fevereiro. 

O espaço tem opções de 
atividades esportivas para a 
população e aos milhares de 
turistas que visitam a cidade 
nesta época do ano.

A Arena está em uma 
área que ultrapassa os 3.000 
m² e funciona de quinta a 
domingo, das 10h às 19h. 
Há uma quadra principal, 
onde são realizados torneios 
nos finais de semanas de vô-
lei, futevôlei, beach tennis e 
beach soccer, além de duas 
piscinas e palco para dança. 

A quadra de basquete 
3×3, com um tapete de piso 
sintético que cobre a areia, 
mais uma vez faz parte des-

Estação Verão 2025 começa 
hoje em Praia Grande

A Arena Esportiva da Praia da Guilhermina oferece atividades 
esportivas gratuitas e abertas ao público até o dia 16/02
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assim como sanitários.
A Arena Esportiva da Es-

tação Verão é uma realiza-
ção da ANDEE, Associação 
Nacional de Desenvolvimen-
to Esporte e Educação em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal de Praia Grande 
e Grupo HJR, e conta com 
o patrocínio da Desktop e 
Unipar com destinação de 
recursos, da Lei Paulista de 
Incentivo ao Esporte, atra-
vés do Governo do Estado 
de São Paulo.

GRATUITAS. 
A Arena Esportiva oferece 
atividades esportivas gratui-
tas e abertas ao público.

Os visitantes podem par-
ticipar de aulas de dança, hi-
droginástica, recreação in-
fantil na piscina e utilizar as 
quadras de areia. 

Além disso, o público 
pode assistir competições 
esportivas. O local conta 
com estrutura completa, 
que inclui área de alimenta-
ção e sanitários, garantindo 
conforto e comodidade para 
todos. (DL)

ta edição. Já quem gosta da 
água pode jogar o vôlei de 
piscina (Biribol) ou fazer hi-
droginástica.

Quem quiser pode par-
ticipar das aulas de dança, 

pela manhã às 10h30, já a 
tarde, às 16h30. Nos finais de 
semana, todos podem assis-
tir competições esportivas. 
O local conta com espaço e 
estrutura para alimentação, 

 A O prefeito de Guarujá, Fa-
rid Madi, nomeou no último 
dia 1º, por meio do Decreto nº 
16.505, uma Comissão de Pro-
moção da Eficiência do Gas-
to Público do Município, que 
visa o contingenciamento de 
despesas.

Segundo a administração, 
a decisão ocorreu devido ao 
“preocupante déficit orçamen-
tário e financeiro encontrado 
pela equipe de transição”.

A Comissão irá avaliar o 
passivo financeiro deixado 
pela administração anterior 
e decidir sobre pagamentos, 
adequando-os às necessida-
des financeiras decorrentes 
da execução orçamentária de 
2025, buscando “seu perfeito 
equilíbrio” e atendimento à le-
gislação pertinente.

“Estamos fazendo tudo de 
forma transparente e a comis-
são realizará um trabalho com 
muita austeridade, revisando 

Comissão irá reduzir 
despesas em Guarujá

contratos e buscando econo-
micidade em todos os setores 
da prefeitura, buscando solu-
ções para alcançar um equi-
líbrio nas contas”, ressaltou o 
prefeito Farid Madi.

COMPOSIÇÃO. 
A comissão é composta pelo 
secretário de Coordenação Go-
vernamental e Assuntos Es-
tratégicos, Chefe de Gabinete, 
secretário de Finanças, Conta-
dor Geral e Advogado Geral do 
Município. Entre as atribuições 
estão: sugerir formas alterna-
tivas e extinção de créditos de 
terceiros constantes do passi-
vo financeiro; apurar a existên-
cia de fatos capazes de afetar as 
contas públicas; avaliar e auto-
rizar todas as novas aquisições, 
contratos e gastos em geral, 
além de sugerir medidas de 
contenção e redução dos gas-
tos públicos e de estímulo à 
arrecadação, entre outras. (DL)

 A A Prefeitura de São Vicen-
te anunciou a 42ª edição da 
Encenação da Fundação da 
Vila de São Vicente. Realiza-
do entre 19 e 22 de janeiro, 
o espetáculo com cerca de 
uma hora de duração reuni-
rá, na Nova Orla do Gonza-
guinha (Praça Tom Jobim), 
elementos que mantêm viva 
a história e as origens da Pri-
meira Cidade do Brasil.

Intitulado como ‘Ence-
nação 2025 - Você é a His-
tória de São Vicente’, o es-
petáculo promete trazer o 
vicentino e o turista para 
‘dentro dos bastidores’, isso 
porque, como grande novi-
dade, a 42ª edição terá uma 
área imersiva para que o pú-
blico possa ter acesso ao fi-
gurino, contato com artistas 
e demais acervos relaciona-

SV: encenação 
2025 terá novo 
formato

TEATRO NO GONZAGUINHA. Edição promete mais interação com 
o público e assentos cobertos para todos os espectadores

Espectadores poderão descer das arquibancadas para interagir com os protagonistas
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dos à origem de São Vicente. 
Além disso, haverá lancho-
nete para o público e área 
coberta para todos os espec-
tadores. Vale ressaltar que, a 
exemplo da edição 2024, a 
estrutura contará com todo 
aparato necessário para pes-

soas com deficiência.
Além da peça teatral, o 

evento terá apresentação 
da escola de samba San-
gue Jovem, que, no Carna-
val, homenageará a Primeira 
Cidade do Brasil com o sam-
ba-enredo ‘Gohayó - à Cel-
lula Mater - A Raiz de uma 
Nação’. De forma especial, 
os espectadores poderão, ao 
final da apresentação, descer 
das arquibancadas para inte-
ragir com os protagonistas.

O diretor da 42ª Encena-
ção da Fundação da Vila de 
São Vicente, José Luiz Mo-
rais - conhecido como Lui-
gi, detalha a proposta dessa 
edição. “Queremos moder-
nizar a Encenação, transfor-
mando-a em uma experiên-
cia imersiva e completa, na 
qual o público não apenas 

assiste, mas vive a história 
de forma interativa, crian-
do memórias únicas e apro-
fundando sua conexão com 
a narrativa histórica da cida-
de de São Vicente”.

SEM CUSTOS.
Sem custos para o Municí-
pio, a 42ª Encenação da Fun-
dação da Vila de São Vicente 
é uma realização da Prefei-
tura de São Vicente e do Ins-
tituto Adesaf e conta com 

apoio da Secretaria de Turis-
mo do Estado de São Paulo e 
da Associação Paulista Ami-
gos da Arte (APAA), recursos 
destinados pelo deputado 
estadual Caio França e pa-
trocínio da Sabesp.

“Estou muito feliz e em-
polgado com esse novo for-
mato da Encenação, como 
nunca vista antes. Todo 
mundo em área coberta, 
evento muito mais interati-
vo e muito animado. Tenho 

certeza que todo mundo vai 
gostar”, destaca o Prefeito 
Kayo Amado.

O espetáculo reproduz, 
por meio de diversos ele-
mentos e diferentes narra-
tivas, a chegada de Martim 
Afonso à Vila de São Vicen-
te em 1532.

Os pontos de troca para 
aquisição dos ingressos se-
rão divulgados em breve nas 
mídias sociais da Prefeitura 
de São Vicente. (DL)

Também haverá 
apresentação da 
escola de samba 
Sangue Jovem, 
que, no Carnaval, 
homenageará a 
Primeira Cidade 
do Brasil 

 D  Para garantir que as famílias e os pequenos tenham um verão ainda mais divertido em São Vicente, a Prefeitura anunciou uma 
programação especial para o uso da Fonte das Crianças (Praça Tom Jobim - Orla do Gonzaguinha) neste mês de janeiro

 A O Hospital Regional Jor-
ge Rossmann (HRJR) regis-
trou na madrugada do dia 
1 os dois primeiros nasci-
mentos do ano na região. O 
primeiro foi o acolhimen-
to da cuidadora de idosos, 
Geovana Caroline Capi-
nam, 27 anos, que deu à luz 
às 3h15 a um bebê do sexo 
feminino que nasceu com 
2530 gramas. Após o nasci-
mento, que aconteceu em 
uma pousada em Monga-
guá, o SAMU foi acionado 
na sequência, prestando os 
primeiros atendimentos e 
encaminhando a puérpera 
e o bebê para o HRJR.

Geovana veio de São 
Paulo passar o Réveillon 
na Baixada Santista, e foi 
surpreendida com a chega-
da da bebê. Ela contou que 

HRJR tem primeiros 
nascimentos de 2025

sentiu as primeiras contra-
ções no início da noite, mas 
após a virada de ano, a do-
res aumentaram e ela en-
trou em trabalho de parto. 
O pai, Jefferson Vieira, num 
misto de nervosismo e feli-
cidade, acompanhou o par-
to e foi o primeiro a receber 
a bebê em suas mãos.

Na mesma madrugada, 
o primeiro parto realiza-
do no HRJR foi às 4h20, a 
gerente, Ana Carolina Oli-
veira, 28 anos, deu à luz a 
um bebê do sexo feminino 
que nasceu com 2660 gra-
mas. Ela contou que tam-
bém veio de São Paulo para 
passar a virada de ano na 
casa do pai, e que a chegada 
da bebê estava programada 
apenas para o dia 10 de ja-
neiro. (DL)
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 A O Governo de São Paulo já 
investiu mais de R$ 1,6 bilhão 
em ações de combate à seca e 
a seus efeitos, cenário que mar-
cou o ano de 2024 no estado. 
As iniciativas incluem perfu-
ração de poços, despoluição de 
rios e fortalecimento de siste-
mas de irrigação no campo. As 
medidas fazem parte de uma 
mobilização inédita de resi-
liência climática.

PERFURAÇÃO DE POÇOS.
A SP Águas, antigo DAEE (De-
partamento de Águas e Ener-
gia Elétrica), realiza a perfura-
ção de poços para aumentar 
o abastecimento de água nos 
municípios. Desde o final de 
2023, o Governo de São Paulo 
inaugurou 127 poços profun-

SP destina mais de R$ 1 bi 
contra secas e inundações

Helicóptero atua em ação contra focos de incêndio no Parque da Cantareira
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dos distribuídos em 116 mu-
nicípios. 

Com investimento de R$ 
134 milhões, os poços garan-
tem uma vazão total de 5,8 
milhões de litros de água por 
hora. Além disso, há ainda a 
construção de mais 13 poços 
que atenderão 11 municípios 
do estado de São Paulo. 

Com a perfuração de poços, 
a oferta de água aumenta. Por 
meio de bombeamento, os po-
ços captam água subterrânea, 
localizada nos aquíferos, e re-
servam para que os municípios 
distribuam a seus moradores. 
Assim, os poços ajudam no 
combate à seca e contribuem, 
inclusive, para reduzir ou eli-
minar casos de racionamento. 

Além disso, a administra-

ção estadual investiu na cons-
trução de três piscinões em 
Franco da Rocha. Outra inter-
venção de destaque foi a reto-
mada da construção de duas 
barragens na região de Cam-
pinas. Com investimento total 
de R$ 1,3 bilhão, as obras bene-
ficiam 7 milhões de paulistas. 

DESASSOREAMENTO DE 
RIOS.
Outra ação de combate à seca 
no estado de São Paulo é o de-
sassoreamento de rios. Por 
meio do programa Rios Vivos, 
o Estado de São Paulo retirou 
1,3 milhão de metros cúbicos 
de sedimentos de 163 cursos 
d’água em mais de 100 cidades 
desde 2023 até o fim de 2024. 
O investimento total foi de R$ 

95,5 milhões. Na prática, é pos-
sível dizer que cada metro cú-
bico de resíduo retirado é um 
metro cúbico de água recupe-
rado disponível para o abaste-
cimento.

Assim, revitalizando rios 
com a limpeza dos canais, o 
Governo de São Paulo aumen-
ta a oferta de água para muni-
cípios paulistas. Em Bauru, o 
Programa Rios Vivos retirou 
cerca de 12 mil metros cúbicos 
de resíduos do Rio Batalha em 
60 dias de operação. Com isso, 
a captação de água pelo serviço 
municipal de água e esgoto fi-
cará mais fácil, permitindo am-
pliar a vazão a ser distribuída à 
população. 

Desde 2023, a SP Águas in-
vestiu R$ 740 milhões em de-
sassoreamento dos cursos 
d’água. Os investimentos to-
tais vão ultrapassar R$ 1 bilhão. 
As ações incluem a contenção 
de erosão no curso de rios, o 
que favorece o abastecimento 
de água. (DL)

 A Entre janeiro e dezem-
bro do ano passado, o esta-
do de São Paulo registrou 
2.119.837 casos confirma-
dos de dengue, maior nú-
mero já contabilizado des-
de 2000, quando começou 
a série histórica. Neste pe-
ríodo, também foram con-
firmadas 2.050 mortes pro-
vocadas pela doença em 
todo o estado.

Em 2023, informou a Se-
cretaria Estadual da Saúde, 
foram registrados 326.872 
casos, com 295 óbitos.

Os números da doen-
ça não bateram recordes 
somente no estado de 
São Paulo. Em todo o Bra-
sil também houve recor-
de, com o registro de qua-
se 6,49 milhões de casos 
prováveis da doença, com 
5.972 mortes.

Um dos fatores que po-
dem explicar o aumento 
dos casos de dengue em 
todo o país é a crise climá-
tica, que vem elevando as 
temperaturas. Em visita ao 

Em 2023, informou a Secretaria Estadual da Saúde, foram 
registrados 326.872 casos, com 295 óbitos
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São Paulo tem recorde de 2,1 milhões 
de casos confirmados de dengue

ALERTA. Foram registradas 2.050 mortes provocadas pela doença no Estado em 2024; aumento pode ser devido à crise climática

Brasil em fevereiro deste 
ano, o diretor-geral da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, disse que o 
surto de dengue registra-
do no país se insere em 
um contexto de grande au-
mento de casos da doença 
em escala global e que a 
elevação das temperaturas 
globais vem contribuindo 
para o crescimento do nú-
mero de casos de dengue 
no Brasil e no mundo.

DENGUE.
A dengue é uma doença 
causada por um vírus que 
é transmitido pelo mosqui-
to Aedes aegypti. Os sinto-
mas mais comuns da doen-
ça são febre alta, dor atrás 
dos olhos, dor no corpo, 
manchas avermelhadas 
na pele, coceira, náuseas 
e dores musculares e ar-
ticulares. Uma das princi-
pais formas de prevenção 
da doença é o combate ao 
mosquito transmissor. Isso 

pode ser feito eliminando 
água parada ou objetos que 
acumulem água como pra-
tos de plantas ou pneus 
usados.

Em comunicado feito 
nesta semana, o Ministé-
rio da Saúde alertou que 
os casos de dengue costu-
mam aumentar considera-
velmente durante o verão, 
devido à alta incidência de 
chuvas em grande parte do 
país, já que o acúmulo de 
água faz com que a proli-
feração do mosquito se in-
tensifique.

“Durante o verão, nós 
temos dois fenômenos 
que estão diretamente as-
sociados com a biologia 
do Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da dengue: 
as elevadas temperaturas e 
um maior volume de água. 
Esses dois fatores, juntos, 
contribuem para acelerar 
a proliferação do vetor da 
dengue, encurtando, inclu-
sive, aquele período entre 
ovos e mosquito adulto”, 

explicou o secretário ad-
junto da Secretaria de Vi-
gilância em Saúde e Am-
biente, Rivaldo Cunha. “Ao 
intensificar a atividade bio-
lógica do mosquito, nós te-
mos um maior número de 
pessoas sendo infectadas, 
porque há um maior nú-
mero de mosquitos nesse 
período”, ressaltou.

Por isso, ele faz um aler-
ta para que a população aju-
de a combater o mosquito 
transmissor da doença.

“Recomenda-se, para 
este período do verão, in-
tensificar os cuidados e de-
dicar uns 10 minutinhos 
para cuidar do seu ambien-
te, do seu domicílio, ver se 
tem algum objeto que pos-
sa acumular água, cuidar 
dos terrenos baldios, dos 
quintais, conversar com os 
seus vizinhos e cobrar que 
o poder público também 
faça a sua parte, recolhen-
do rotineiramente o lixo 
produzido pelos domicí-
lios”, recomendou. (AB)

 A O Ministério da Saúde ga-
rantiu que todos os estados 
do Brasil estão 100% abaste-
cidos com as vacinas do ca-
lendário básico. Anualmen-
te, o Programa Nacional de 
Imunizações distribui cerca 
de 300 milhões de doses de 
vacinas para todos os 5.570 
municípios brasileiros. Mas 
essa quantia foi superada em 
2023 e 2024, com a entrega de 
mais de 643 milhões de doses 
a todos os estados. 

De acordo com a pasta, 
mesmo os estoques da va-
cina contra a varicela foram 
abastecidos, apesar de haver 
uma escassez global da ma-
téria-prima utilizada. “Hoje, 
contamos com três fornece-
dores para essa vacina, asse-
gurando a normalização ao 
longo do primeiro semestre 
de 2025”, garantiu o diretor 
do PNI, Eder Gatti. 

De acordo com pesquisa 

Estoques de vacinas estão 100% 
abastecidos, diz Ministério da Saúde

Anualmente, Programa Nacional distribui 300 milhões de doses 
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divulgada pela Confederação 
Nacional dos Municípios na 
semana passada, em cerca de 
1,5 mil municípios, os gesto-
res declararam que o imuni-
zante estava em falta.. 

No mesmo levantamento, 
746 cidades declararam que 
não tinham vacinas contra a 
covid-19 para a imunização 
de adultos. Mas, de acordo 
com o ministério, os estoques 
dessa vacina também foram 
reforçados: de outubro a de-
zembro de 2024 foram distri-
buídas 3,7 milhões de doses 
aos estados, e apenas 503 mil 
foram aplicadas. 

O Ministério da Saúde mu-
dou a forma de compra das 
vacinas contra a covid-19 no 
ano passado. Por meio de pre-
gão eletrônico, já garantiu a 
aquisição de 69 milhões de 
doses, que poderão ser utili-
zadas em até dois anos, mas 
serão entregues de forma gra-

dual, conforme a demanda, 
para evitar desperdícios. 

Gatti ressaltou que a dis-
tribuição das vacinas pelo 
Brasil representa um desa-
fio logístico complexo, con-
siderando a extensão terri-
torial e a diversidade do país. 
“Trabalhamos em parceria 
com os estados, que fazem 
a distribuição aos municí-

pios. Apesar dos desafios, 
conseguimos enviar todas 
as grades de vacinas do ca-
lendário básico no mês de 
dezembro. Temos estoques 
garantidos, como é o caso 
das vacinas de meningite e 
coqueluche, com reservas 
para atender a demanda dos 
próximos seis meses”, com-
plementou. (AB)

 A Todo início de ano é assim: 
um monte de planos e pro-
messas, que muitas vezes não 
são cumpridas. Mas uma coisa 
não pode ficar de lado: a saú-
de, tanto física, quanto men-
tal. O começo do ano é época 
da Campanha Janeiro Branco, 
movimento brasileiro sobre 
Saúde Mental que há mais de 
uma década convida a socieda-
de a refletir, dialogar e agir em 
prol do bem-estar emocional.

A iniciativa foi criada em 
2014 pelo psicólogo, palestran-
te e escritor mineiro Leonardo 
Abrahão. Hoje, a campanha é 
um marco no calendário bra-
sileiro e, desde 2023, é reco-
nhecida oficialmente como lei 
federal.

Todo ano há um tema. O de 
2025 é “O que fazer pela saú-
de mental agora e sempre?”. 
A ideia é fazer com que pes-
soas, famílias, empresas e ins-
tituições públicas e privadas 
apoiem ações concretas que 

Campanha estimula 
bem-estar emocional

estimulem a valorização da 
saúde mental como priorida-
de coletiva.

Palestras, rodas de conver-
sa, oficinas, caminhadas, cor-
ridas e eventos culturais estão 
previstos em diversas cidades 
do país, reunindo psicólogos, 
psiquiatras, assistentes sociais, 
enfermeiros, educadores, ges-
tores, líderes comunitários, 
mídias e a população em geral.

Cristiano Nabuco, psicó-
logo especialista em depen-
dência tecnológica, enumera 
alguns sinais de que a saúde 
mental corre perigo e faz uma 
observação.

“Consumo excessivo de ál-
cool, comprar de maneira de-
masiada, enfim, sempre que 
eu saio do meu ponto de equi-
líbrio, isso pode ser um for-
te indicador de que algo não 
vai bem”. Cristiano alerta que 
- quando as sensações e sen-
timentos mudam - é preciso 
buscar ajuda. (AB)
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Curtas

BBB 25 . Meses depois 
de deixar o SBT, Christi-
na Rocha deixou inter-
nautas curiosos ao apa-
recer em uma chamada 
do BBB 25. Nesta quarta-
-feira (1º), a Globo publi-
cou um vídeo de divul-
gação do reality show 
que conta com a parti-
cipação da apresentado-
ra. O vídeo com Beatriz 
Reis -a ‘Bia do Brás’-, Ju-
liette e Christina fala so-
bre a dinâmica do BBB 
25: os brothers entrarão 
em duplas na casa.

RELATO. O ator Tom 
Holland contou que o 
ambiente da série “En-
tre Estranhos”, da Apple 
TV+, era tóxico, e isso 
gerou uma vontade de 
voltar a beber.”Havia 
bastante animosidade 
naquele set. Não era um 
lugar muito harmonio-
so, e havia muita dis-
cussão e ‘cabeçadas’. Eu 
pensei: ‘se eu começar 
a beber de novo agora, 
com tudo isso aconte-
cendo, vai piorar, cer-
to?’”, contou.

ALTA . Mamma Bruschet-
ta, 75, teve alta do Hospital 
Rede D’Or São Luiz Itaim, 
em São Paulo, e segue com 
a recuperação em casa. Na 
última segunda (30) a apre-
sentadora deu entrada na 
unidade após sofrer um 
engasgo durante uma re-
feição. Segundo a assesso-
ria, ela precisou fazer uma 
endoscopia para solucionar 
o problema e nos próximos 
dias irá fazer repouso e 
uma restrição alimentar.

“Meu foco era a 
minha mãe, nada 
mais me importava 
na vida”. 

Kevinho sobre pausa na 
carreira após diagnósti-
co de câncer da mãe.

E
m uma apresenta-
ção em Salvador, 
nesta quarta-feira 
(1°), a ministra da 
Cultura Margareth 

Menezes e a cantora Danie-
la Mercury enalteceram as 
religiões de matriz africa-
na. A dupla pediu respeito 
aos cultos após polêmica 
de Claudia Leitte, que subs-
tituiu “Iemanjá” por “Ye-
shu’a” -termo que significa 
Jesus, para algumas deno-

POLÊMICA DE CLAUDIA LEITTE 
Margareth defende axé
Em meio a polêmica de Claudia Leitte, que 

alterou a música ‘Caranguejo’, ministra da 

Cultura defendeu axé

Casada
Tânia Alves, 75, está casada pela 
quinta vez. A atriz anunciou 
a novidade ao publicar uma 
foto do atual marido, o músi-
co Israel Schottz, 27. O registro 
foi feito durante a virada do 
ano em Nova Friburgo, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro. 
A atriz e cantora postou fotos 
do casal curtindo o Réveillon e 
escreveu: “Com meu amor, Is-
rael. Felizes para sempre”.

All stars
Gil do Vigor, um dos ex-BBBs 
mais populares das últimas edi-
ções, se disse animado para a 
25ª edição do reality show, que 
estreia no dia 13. Mas, para o 
economista, babadeiro mesmo 
seria uma edição “all stars”, ou 
seja, com nomes marcantes de 
ex-participantes. “Seria explo-
são, eu iria. Esse ano eu me re-
solvo de tudo, aí ano que vem 
já me coloca [na casa]”, sugeriu.

Maíra Cardi revela 
aborto espontâneo
A influenciadora e ex-BBB Maíra Cardi revelou ter sofrido um 
aborto espontâneo. Grávida de seu terceiro filho, fruto do rela-
cionamento com o empresário Thiago Nigro, conhecido como 
Primo Rico, ela descobriu que o coração do feto tinha parado 
de bater após dar entrada no hospital com sangramentos. Du-
rante uma ultrassonografia no atendimento ginecológico, a 
médica diz: “seu bebê está sem batimento”. De acordo com o 
que a influenciadora relata, o coração provavelmente parou de 
bater há três dias, no 31 de dezembro. Ela estava grávida de oito 
semanas.
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MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Publicidade Legal

AVISO DE SUSPENSÃO 
DE LICITAÇÃO - PREGÃO 

ELETRÔNICO 170/2024 

A Prefeitura Municipal 
da Estância Balneária de 
Itanhaém o Pregão Eletrônico 
nº 170/2024 Processo nº 
18.245/2024
Interessado: Secretaria de 
Saúde Tipo de Licitação: 
menor preço
Objeto: Registro de Preço 
para possível aquisição de 
material e equipamentos 
p/ limpeza e descartáveis 
a fim de atender a U.P.A 
24h – Unidade de Pronto 
Atendimento Municipal, 
S.A.M.U – Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência e Redes de Atenção 
Básica e Especializada da 
Secretaria de Saúde de 
Itanhaém pelo período de 12 
meses. 
Comunicamos que presente 
licitação será suspensa para 
readequação de edital
Informações: Tel. (13) 3421-
1644 e no e-mail pregao@
itanhaem.sp.gov.br
PREFEITURA MUNICIPAL 
DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
DE ITANHAÉM
em 03 de janeiro de 2025

Marcelo Goncalves Jesus  
Secretário Municipal da 

Secretaria de Saúde
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AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO 

170R/2024

Acha-se aberto na Prefeitura 
Municipal da Estância 
Balneária de Itanhaém 
o Pregão Eletrônico nº 
170R/2024
Processo nº 18.245/2024
Interessado: Secretaria de 
saúde
Tipo de Licitação: Menor 
preço 
Objeto: Registro de Preço 
para possível aquisição de 
material e equipamentos 
p/ limpeza e descartáveis 
a fim de atender a U.P.A 
24h – Unidade de Pronto 
Atendimento Municipal, 
S.A.M.U – Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência e Redes de Atenção 
Básica e Especializada da 
Secretaria de Saúde de 
Itanhaém pelo período de 12 
meses. 
Recebimento das propostas: 
Início - 06/01/2024 e Final - 
17/01/2025
Data e Hora da abertura da 
sessão pública: A partir das 
10:00 do dia 17/01/2025.
Todas as fases referentes a 
este procedimento licitatório 
serão realizadas pela Internet 
no endereço eletrônico: www.
novobbmnet.com.br
Informações: Tel. (13) 3421-
1644 e no e-mail pregao@
itanhaem.sp.gov.br
PREFEITURA MUNICIPAL 
DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
DE ITANHAÉM
em 03 de janeiro de 2024

Marcelo Gonçalves Jesus 
Secretário de saúde
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Anuncie: 

(13) 99149-7354 
publicidade@diariodolitoral.com.br

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

minações cristãs- na músi-
ca de axé “Caranguejo”. “É 
importante a gente buscar 
na história desse povo afro-
-brasileiro, dessa cultura 
com tantas perseguições, 
desde o tempo da escravi-
dão. Está na hora da gente 
pensar melhor e se compor-
tar melhor em relação aos 
direitos dos povos afro-bra-
sileiros”, disse a ministra no 
evento Pôr do Som, no Farol 
da Barra, em Salvador.



A7diariodolitoral.com.br
SÁBADO, 4 DE JANEIRO DE 2025 Cultura

‘Eu sou um Hamlet’ questiona o 
mito da democracia racial no Brasil

TEATRO. Peça dirigida por Fernando Philbert traz a visão e os questionamentos de um homem negro sobre a realidade

Via Streaming por Kreitlon Pereira

colunavia@gmail.com

 A Lançado em 2022, o polêmi-
co e intrigante filme “Tár” tem 
uma história que mistura abuso 
de poder, autoritarismo e pre-
conceitos de uma maneira pou-
co convencional ao trazer uma 
personagem feminina nesta po-
sição opressora. O longa, dirigi-
do pelo norte-americano Todd 
Field (“Entre Quatro Paredes”), 
é protagonizado pela australia-

Tár faz retrato potente sobre machismo e relações de poder
na Cate Blanchett, cuja atuação 
lhe rendeu a indicação ao Os-
car de Melhor Atriz. Além des-
sa, o longa também foi indica-
do em mais cinco categorias da 
premiação, porém, não venceu 
nenhuma. O filme está nas pla-
taformas de streaming da Ama-
zon Prime Video, do Google Play 
Filmes e TV e da Apple TV.

Blanchett vive a persona-

gem Lydia Tár, famosa maestri-
na que se encontra no auge de 
sua carreira à frente da orques-
tra Filarmônica de Berlim. Com 
um currículo invejável e repleto 
de conquistas surreais, a prota-
gonista decide enfrentar mais 
um grande desafio ao se pro-
por gravar todas as sinfonias de 
Gustav Mahler com a Filarmô-
nica. O filme acompanha o pe-

ríodo de preparação da orques-
tra, e a protagonista em sua vida 
profissional e pessoal. Apesar de 
ser casada com a primeira vio-
linista Sharon Goodnow (Nina 
Hoss), com quem tem uma filha 
pequena, Lydia se interessa e se 
relaciona com outras mulheres.

O mais recente alvo de inte-
resse da protagonista é a jovem 
e talentosa violoncelista russa 

Olga (Sophie Kauner), que en-
trou recentemente na Filarmô-
nica depois de ter passado em 
um concurso. Lydia é uma mu-
lher extremamente manipula-
dora e inteligente que utiliza 
de sua posição de poder para 
se aproveitar de outras pessoas, 
seja em sua relação com a assis-
tente Francesca (Noémie Mer-
lant) – que está sempre à es-

pera de uma promoção –, seja 
com sua própria esposa. Como 
uma pioneira em um meio do-
minado por homens, Lydia é 
uma mulher extremamente ta-
lentosa e apaixonada pela arte, 
mas que foi corrompida pelo 
poder. Todavia, seus segredos 
mais perturbadores podem ser 
revelados – e isso pode destruir 
seu legado.

 A Após uma aclamada tempo-
rada no Rio de Janeiro, com direi-
to à três indicações aos prêmios 
Shell (música) e Cenym (monólo-
go e texto adaptado), a peça “Eu 
sou um Hamlet” faz sua estreia 
em São Paulo. O espetáculo fica-
rá em cartaz a partir de quinta-
-feira (9/1) no Auditório do Sesc 
Pinheiros, com ingressos a par-
tir de R$ 15. 

Com Rodrigo França no papel 
de Shakespeare e sob direção de 
Fernando Philbert, o monólogo 
propõe uma releitura contempo-

rânea da obra do bardo. A tradu-
ção é assinada por Aderbal Freire-
-Filho, Wagner Moura e Barbara 
Harrington.

A montagem, que utiliza as 
falas de Hamlet para refletir so-
bre um mundo violento e segre-
gado, lança luz sobre as questões 
da sociedade atual e as condições 
humanas de um homem negro 
no Brasil. Aqui, este Hamlet ques-
tiona o mito da democracia racial 
e enfrenta o desafio de criar um 
discurso que provoque reflexão 
sobre o presente.

O monólogo, protagonizado 
por um artista preto, reflete sobre 
o impacto da tragédia colonial 
na identidade do homem negro, 
forçado a lidar com uma huma-
nidade fragmentada e constan-
temente questionada.

“Shakespeare foi popular em 
sua época ao encenar peças que 
se comunicavam com os mais di-
ferentes tipos de pessoas, de no-
bres aos populares. Não será dife-
rente em nossa montagem. Não 
gosto da arte para poucos, com 
muros. Quero que a tia do Com-

plexo do Alemão saia do teatro 
contemplada, assim como a ma-
dame do Leblon”, profere França, 
que conta ainda que estar à fren-
te desta montagem é significati-
vo, sobretudo por mostrar que 
artistas negros podem interpre-
tar qualquer personagem.

Para o ator, a população ne-
gra ainda está em busca de ser 
humanizada no Brasil: “Só é tra-
tado como humano aqueles que 
têm dignidade em suas estrutu-
ras. Estamos longe de uma equi-
dade para existir uma repara-

ção de nossas mazelas causadas 
pela escravização. Contextuali-
zando ‘Hamlet’, os nossos fantas-
mas (ancestrais) ainda clamam. 
O Hamlet de Shakespeare quer 
vingança; no Brasil, os diversos 
‘Hamlets’ só querem justiça. Ima-
gina se quisessem vingança? Não 
posso dispersar, pois os meninos 
estão morrendo lá fora. E temos 
muito o que fazer.”

Fernando Philbert, diretor do 
monólogo, explica que a ideia da 
montagem é abordar o racismo 
e o dilema do homem comum 

em uma sociedade que ameaça 
direitos e liberdades. 

“Nosso Hamlet reflete sobre 
a tensão do mundo e busca en-
tender como chegamos aqui. A 
peça coloca o ser humano no 
centro do pensamento, mostran-
do como enfrentar um sistema 
que oprime negros, LGBTs, po-
bres e quem luta por justiça. Em 
cena, Rodrigo enfrenta essa ba-
talha solitária, mas encontra co-
ragem nas vozes dos ancestrais 
para desafiar as regras do poder”, 
explica Philbert. (Mariana Ribeiro)
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 A O terceiro final de se-
mana do Verão é Show Ber-
tioga está cheio de gran-
des atrações. No sábado (4), 
a noite será marcada pela 
energia do sertanejo Gus-
tavo Mioto e o balanço in-
confundível do grupo Pi-
xote. E no domingo (5) é a 
vez de Thiaguinho subir ao 
palco com muita “ousadia 
e alegria”. 

O evento conta com 
uma estrutura completa 
para o público, incluindo 
praça de alimentação, se-
gurança reforçada e aces-
sibilidade.

Para valorizar a cultura 
local, artistas de Bertioga 
abrem os shows. A banda 
Cipó Emoção será a res-
ponsável por agitar a pla-
teia antes dos shows de 
Gustavo Mioto e Pixote. 

No domingo, Nando Al-
buquerque abre a apresen-
tação de Thiaguinho.

Nos shows do último fi-
nal do ano de 2024, milha-
res de pessoas acompanha-
ram as apresentações de 
Belo e Gusttavo Lima, num 
dos maiores eventos do li-

Bertioga 
tem shows 
hoje e 
amanhã

AGENDA. Hoje o sertanejo Gustavo Mioto se 
apresenta; Thiaguinho faz show amanhã

toral paulista.
 

INGRESSOS. 

Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo site: www.
guicheweb.com.br, postos 
de vendas autorizados e na 
portaria do evento (sujeito 
a disponibilidade). 
Já com o ingresso solidário, 
o público poderá se diver-
tir e ajudar quem mais pre-
cisa, trocando 1 kg de ali-
mento não perecível (arroz, 
feijão, macarrão, café e lei-
te em pó) ou 1 litro de óleo, 
pelo ingresso, que valerá 
para o setor pista comum. 
A troca de alimentos pelo 
ingresso solidário acontece 
no Fundo Social de Solida-
riedade - Rua Valter Perei-
ra Prado, 121, Centro; e na 
Vila do Bem Boraceia - Rua 
Henrique Arcuri, 99. 
Nos dois pontos de troca, 
o atendimento será de se-
gunda a sexta-feira, das 9 
às 16 horas. Nos dias dos 
shows, também haverá tro-
ca na portaria do evento, 
antes das apresentações 
(sujeito a disponibilida-
de). (DL)

Eventos contam estrutura completa e acessibilidade 

DIVULGAÇÃO/PMPG

 A Neste sábado (4), às 16h, o 
artista plástico SMax estará no 
Instituto Histórico e Geográfi-
co de São Vicente para vernis-
sage de sua exposição “Resis-
tência e resiliência. Juntando 
os cacos, até quando?” 

A mostra contará com 60 
obras de óleo sobre tela do ar-
tista, onde com a técnica de 
mosaico recria animais em 
pedaços, mostrando assim a 
resistência e a adaptação do 
reino animal devido às mu-
danças climáticas. A mostra 
contará com um catálogo 
onde em cada foto conterá 
uma legenda descrevendo o 
que cada animal está sofrendo 
com as mudanças. 

A exposição tem por ob-
jetivo alertar sobre como as 
condições climáticas afetam 
os animais e estará aberta ao 

Instituto em SV 
recebe exposição

público a partir de segunda-
-feira (6), das 14h às 17h30, com 
acesso gratuito ao Instituto, na 
Rua Frei Gaspar, 280. (DL)

Mostra contará com 60 obras 
de óleo sobre tela, com a 
técnica de mosaico que recria 
animais em pedaços

DIVULGAÇÃO


